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AS ATIVIDADES DAS CRIANÇAS GUARANI – ÑANDEVA DA ALDEIA PORTO LINDO E A CONSTRUÇÃO DE RELAÇÕES SOCIAIS
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Este projeto de Iniciação Cientifica buscou analisar e discutir as relações sociais que as crianças indígenas estabelecem entre si durante as brincadeiras. Buscou-se analisar as expressões e experiências das crianças indígenas, de 4 a 7 anos, tanto sob a perspectiva de pesquisadora, quanto pela perspectiva da própria criança. A pesquisa foi desenvolvida dentro de uma abordagem qualitativa do tipo etnográfica, realizada na reserva Porto Lindo, no município de Japorã, por meio de visitas periódicas ao local, onde houve um processo de observação, coleta de dados, e realização de oficinas de desenhos e brincadeiras. A pesquisa teve como objetivos obter dados sobre as brincadeiras desenvolvidas pelas crianças Guarani e Kaiowá da aldeia Porto Lindo, compreender a representação e valores sociais e culturais atribuídos nas brincadeiras realizadas pelas crianças do local, fazer um levantamento sobre como as crianças organizam suas brincadeiras e com quem elas brincam, observar como as crianças interagiam entre si durante as brincadeiras e quais personagens desenvolvem nas brincadeiras, produzir documentação por meio dos desenhos, fotografias e filmagens das crianças, e buscar compreender como os adultos e/ou responsáveis pelas crianças indígenas avaliam a importância e o significado do brincar na socialização primária, e posteriormente na escola. Através da observação, pode-se obter elementos para compreender  o que seria o brincar para as crianças guarani da aldeia Porto Lindo, a maneira como elas interagiam entre si, e com os adultos, além das relações sociais que elas estabeleciam durante o brincar. Houve uma ampliação das informações sobre as brincadeiras partilhadas pelas crianças guarani da aldeia Porto Lindo, que contribuíram para a ampliação/consolidação de pesquisa sobre esta temática no MS, que reafirma assim a diferença na/de compreensão de infância e criança entre povos indígenas que difere substancialmente da não indígena. As crianças contatadas no local entendem a infância como uma parte que é vivenciada no cotidiano, sendo que muitas atividades executadas são consideradas brincadeiras mesmo que represente uma tarefa que é fundamental para a vida familiar, como por exemplo, carregar água, enquanto a adultez caracteriza-se pela responsabilidade que os adultos, principalmente os homens,  tem para com mulheres e crianças pelas quais são responsáveis, significando garantir o sustento familiar.  Verificou-se também o cuidado que as crianças de mais idade dedicam aos irmãos mais novos, mesmo que ambos possam possuam diferenças mínimas de idade, assim como a preferência de meninos brincarem com meninos e vice-versa. Espera-se que este projeto de pesquisa contribua em trabalhos futuros na mesma temática, e como mais elementos para contribuir na compreensão dos Guarani e Kaiowá, respeitando sua diferença cultural.
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